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RESUMO

Ao disserar sobre o ema da leiura lierária direcionada ao público inanl aproprio-me de elemenos
da minha rajeória prossional, rememorando ragmenos da avidade acadêmica e da ormação de
leiores embiblioecas, escolas e espaços comuniários. Para ano, inspiro-menoméododeprodução
do ensaio acadêmico que se baseia na conexualização da experiência pessoal e na arculação de
reerências produzidas por áreas do conhecimeno cienco e codiano. No decorrer da organização
da escria dese ensaio, coloco em análise a imporância da produção das hisórias auorais inédias
e da readapação das narravas universais que, ao longo dos séculos, consuíram conos de adas,
ábulas, mios, lendas brasileiras olclóricas e capixabas aualmene recuperadas nas páginas dos
livros em espaços presenciais e nas telas dos computadores que cada vez mais conectam crianças ao
espaço virual. Assim sendo, as obras lierárias inans, ulizadas por pais e responsáveis, educadores
e biblioecários e ouros sujeios que rabalham com a ormação da compeência leiora, conemplam
as dierenças culurais e regionais em ermos de publicação e disseminação dos gêneros lierários no
Esado do Espírio Sano, no Brasil e noMundo.

Palavras-chave: Leiura lierária. Lieraura inanl. Lieraura oral. Biblioeconomia e Ciência da
Inormação.

ABSTRACTS

When lecuring on he opic o lierary reading aimed a children, I appropriae elemens o my
proessional rajecory, recalling ragmens o academic acviy and he raining o readers in libraries,
schools and communiy spaces. For ha, I am inspired by he mehod o producon o he academic
essay ha is based on he conexualizaon o personal experience and he arculaon o reerences
produced by areas o scienc and everyday knowledge. In he course o organizing he wring o his
essay, I analyze he imporanceo heproduconounpublished auhorial sories and he readapaon
o universal narraves ha, over he cenuries, consued airy ales, ables, myhs, Brazilian olkloric
and capixaba legends currenly recovered in he lieraure. pages obooks in ace-o-ace spaces andon
compuer screens ha increasingly connec children o he virual space. Thereore, children’s lierary
works, used by parens and guardians, educaors and librarians and oher subjecs who work wih he
ormaono reading compeence, conemplae culural and regional dierences in ermsopublicaon
and disseminaon o lierary genres in he Sae o Espírio Sano, in Brazil and in heworld.

Keywords: Lierary reading. Children’s lieraure. Oral lieraure. Librarianship and Inormaon Science.
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1 INTRODUÇÃO NARRATIVA

Os narradores gostam de começar sua história com uma descrição das
circunsâncias em que oram inormados dos aos que vão conar a seguir,
a menos que preram aribuir essa hisória a uma experiência auobiográca
(BENJAMIN, 1994. p. 205).

Tendo como desao iniciar a escria sobre a leiura lierária durane a inância

apreseno ragmenos daquilo que enho produzido e conhecido, acerca dessa emáca,

ao longodaminha rajeóriaprossional. Emalgunsmomenos comparlhoaexperiência

que obve com a criação de prácas de leiuras e, em ouros, procuro razer à baila a

dinâmica da produção acadêmica que me oi exigida como pesquisadora da Ciência da

Inormação.

Comparlho, para ano, a memória da época em que auei nas biblioecas,

salas de aulas e nouros espaços inernos e exernos às Escolas Municipais de Ensino

Fundamenal (EMEF) da Preeiura Municipal de Viória (PMV) no Espírio Sano (ES)

(BIANCARDI e al., 2000). Esse oi um momeno em que, além do desenvolvimeno da

práca biblioecária, minisrei cursos, palesras e conei hisórias prossionalmene,

assim como iniciei o processo de escria de narravas auorais e adapações de lendas

capixabas, havendo, por conseguinte, o despertar pelo trabalho direcionado ao público

inanl.

Na lida com o codiano da biblioeca escolar pude iner-relacionar o maerial

coleado sobre a lieraura oral com a musicalização, ao narrar hisórias ulizando a

linguagemmulmodal (exo, som e imagem). Como resulado a produção do Livro e CD

“Pássaro de Fogo: lendas, conos e canos” regisra narravas auorais aneriormene

rabalhadas no codiano das escolas da PMV. Na apresenação da reerida obra consa

a mea de “Resgaar valores e radições envolvendo música e narração de hisórias [...

ao] trilhar caminhos de pesquisa sobre a cultura de nosso povo e sua relação com a

oralidade” (CORADINE; GERLIN, 2007, p. 5).

O trabalho com a escola requereu ingressar no curso de mestrado em Educação,

conduzindo-me às salas de aulas de insuições privadas do ensino superior do Esado

do ES e, poseriormene, direcionando-me à docência no Deparameno de Ciências da

Inormação do Cenro de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE) da Universidade Federal

doEspírioSano (UFES)e,hojedepoisdemaisdequinzeanos, connuocomparlhandoo

que aprendi e aprendendo com aminha trajetória no Departamento de Biblioteconomia

e no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação (PPGCI) da UFES.

Na ocasião pude ministrar disciplinas que abordassem temas relacionados com

a leiura lierária sob a égide da responsabilidade social do Biblioecário no processo de

ormação de leiores crícos e, aualmene, procuro maner essa linha de rabalho com

as pesquisas no campo da Ciência da Inormação, conorme realizado na sala de aula

com o rabalho nas disciplinas que minisrei nos úlmos anos, denre elas recebem um
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desaque a Compeência Leiora volada para a biblioeca escolar (i) e para a biblioeca

pública (ii)1. Porano, penso, juno com Borolin e Almeida júnior (2010, p. 89), que

o biblioecário é um prossional qualicado para assumir a responsabilidade por

desencadear e promover prácas de incenvo à leiura lierária.

Na atualidade o tema gerador deste ensaio é abordado no contexto da Rede de

Formação das Compeências (REC) ligada ao PPGCI da UFES2. Desse modo, proponho narrar

mais asminhas “impressões” comdealhesno lugardeapenas relaar aoseaconecimenos

conorme inspira Benjamin (1994), enendendo que a consolidação da proposa dese

ensaio dependerá da connuidade desse exercício e, acima de udo, das esraégias de

resisências ecidas em orno da leiura lierária pracada em espaços empos de produção

de competências, educação e (ciber)culura como as biblioecas escolares.

Com a expansão do ciberespaço (espaço virual criado por meio da ampliação da

conexão dos compuadores à Inerne no nal do século XX), a lieraura inanl amplia

o seu poencial de encanameno, da página do livro à ela do compuador e de ouros

equipamenos elerônicos, exrapolando a práxis (eoria e práca ransormadora) dessa

avidade prazerosa e inormava para além do erriório espírio-sanense.

Cabe ainda ponuar, que na enava de iniciar um diálogo sobre a leiura

lierária na inância coloco-me na posição de narradora que se uliza dessa esraégia

e, mesmo que enha subsuído a canea pelo compuador, convido os ineressados

a mergulharem comigo numa abordagem mais inerava do que cosumo ulizar

nas produções dos cosumeiros argos ciencos. Por m, impora reerenciar nesa

“inrodução narrava”, que ao preender angir o desejado em ermos de produção da

escria argumenava com base na minha experiência3, a Academia Capixaba de Leras e

Ares dos Poeas Trovadores em me auxiliado no exercício de (re)aprender a narrar, em

prosa e em verso, os “outonos da vida e os anos que se passaram nesta alma feminina”

(GERLIN, 2020b, grio da auora).

2 DESENVOLVIMENTO DA NARRATIVA DA EXPERIÊNCIA

A reminiscência [...] ece a rede que em úlma insância odas as hisórias
consuem enre si. Uma se arcula na oura, como demonsraram odos os
ouros narradores, principalmene os orienais. Em cada um deles vive uma
Scherazade, que imagina uma nova história em cada passagem da história
que esá conando (BENJAMIN, 1994, p. 211).

1 Tópicos Especiais em Biblioeconomia III e IV minisrada para o Curso de Biblioeconomia da UFES.
2 Canal da REC no Youube. 2020. Disponível em: hps:www.youube.comchannel
UC1aJBAMbXa8T6jQe10EO88Avideos

3 No percurso meodológico da escria ez-se necessário a ulização do méodo de produção do ensaio
acadêmico, que se baseia na contextualização da experiência pessoal (como emum relato de experiência)
e na arculação do levanameno de reerências produzidas por áreas do conhecimeno cienco,
lierário e pauado no codiano.
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O ato de narrar a experiência deve necessariamente ter o narrador e o ouvinte

presene segundo apona Benjamin (1994), mesmo que poseriormene a narrava seja

regisrada pelas ecnologias de escria, inormação e comunicação. Ese argo enoca

a narrava com o apore da leiura dos exos lierários, conduzindo essa experiência

ensaísca que cona com a narradora (que escreve inspirada na esruura dos exos

narravos) e com o ouvine das palavras rememoradas e, poseriormene, escrias

(aquele que demonsra ineresse pela emáca e que lê o que esá escrio ressignicando

o coneúdo).

Assim como nesa produção de exo a lieraura inanl é regisrada, publicada

e recuperada com maior intensidade e facilidade no espaço virtual, sendo armazenadas

em supores inormavos e lúdicos como os livros, as revisas em quadrinhos e os

ambienes da web (porais, sies, blogs, vlogles, ec.), “No âmbio cienco e acadêmico,

lieraura é o conjuno de composições lierárias, disribuída nos gêneros: narravo,

lírico e dramáco. Sendo o narravo comporo por romances, ábulas, novelas, conos

ec. [...]” (BORTOLIN; ALMEIDA JÚNIOR, 2010, p. 93).

Durane a inância a narrava por meio da leiura da obra lierária desenvolve a

criavidade, a cricidadee a liberdadedeexpressão conduzindo a criança aoprazer de ler

e ao desenvolvimeno sociocognivo, movo pelo qual essa modalidade é comumene

trabalhada em unidades de informação, educação e cultura como bibliotecas, escolas

e espaços comuniários conduzindo as crianças à “[...] ormação do ser humano como

cidadão reexivo” (CARVALHO, 2015, p. 12).

A lieraura inanl direcionada à inância é consuída por hisórias auorais e

adapaçõesdemios, lendas,conosde adas, ábulas,denreourosgênerosderelevância

educava, social e culural, auxiliando aqueles que rabalham com a criação de prácas

de incenvoàs leiurasmulmodais (diversas linguagens). Exisempublicaçõesbrasileiras

originárias das hisórias de adas, ábulas e ouros conos populares “universais” como

os conhecemos na aualidade, que oram coleados desde a Grécia Anga obendo

signicado próprio das regiões em que oram oralizadas e que passaram por alerações

e acréscimos das dierenes localidades em que oram reconadas e resgaadas.

Em visa de que o reperório da lieraura inanl brasileira é inuenciado por

narravas populares que soreram alerações na sua ormação original, é consuído em

grande parte pelo material coletado em séculos passados por autores mundialmente

conhecidos como Esopo (Grécia Anga - 620 a.C. a 564 a. C.), La Fonaine (França - século

XVII), Charles Perraul (França - século XVIII), Hans Chrisan Andersen (Dinamarca - século

XIX) eWilhelm e JacobGrimm (Alemanha - século XVIII). Exisem ainda obras cuja a auoria

é desconhecida apesar demundialmente reconhecidas, como os volumes das histórias “As

Mil e Uma Noies” (Oriene Médio - século IX) (ARROYO, 2011; GERLIN, 2019).

Os reconos da obra por úlmo ciada eernizam Sherazade como uma asua

narradora que conseguiu ugir de um desno cruel e aal ecendo uma rede com uma
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variedade de conos por mil e uma noies, permindo, nos dias de hoje, comparar a sua

prácanarravaaoaodeinerligarumanovahisóriaaoura ramamaisangacomouma

esruura universal de colaboração para os conadores de hisórias (BENJAMIN, 1994).

Como “Scherazade, que imagina uma nova hisória em cada passagem da hisória

que esá conando (BENJAMIN, 1994, p. 211)”, visualizei novas narravas enquano lia

os contos de fadas que me auxiliaram durante momentos de formação com leitores na

biblioecaescolareemespaçoscomuniárioscomobiblioecaspúblicas,praçasepalesras.

Me apropriei da lógica narrava de versões consuídas por avenuras de proagonisas

com boas inenções obendo um nal eliz, sendo essa a maior caracerísca desse po

de hisória, já que “Não coincidenemene, isso resulou em muios conos animados

por Wal Disney, como Cinderela, A Bela Adormecida, ec” (HUECK, 2016, p. 16).

Em pesquisas realizadas na segunda década do século XXI idenquei que

no início esse gênero era direcionado ao público adulo (HUECK, 2016), muio anes

das modicações que concederam o ormao que as crianças (re)conhecem em suas

leiuras. Com o passar do empo as adapações dos conos de adas oram adquirindo

raços maniqueísas devido apresenarem siuações básicas, simples e denidas enre

o bem e o mal. “Por ouro lado, as ábulas conseguiram maner pracamene a mesma

esruura desde a sua criação” (GERLIN, 2018, p. 82). Os resulados dessas pesquisas

oram recenemene publicados em um ensaio na Revisa Dias Ímpares, aproximando-se

damea dese relao de experiência, porém com um ormao dierenciado já que se raa

de espaço para auores de obras lierárias (GERLIN, 2021).

Não me considero uma “auora de obras lierárias” de ao e sim uma educadora

que durane a sua rajeória rabalhou com a (re)leiura de obras lierárias, endo

arriscado escrever, uma vez ou outra, histórias autorais resultantes da atuação na

biblioeca, na escola, na universidade, na amília, no ciberespaço e nouros disposivos

culurais nossos de cada dia. Para Foucaul (2010, p. 244) um disposivo é “[...] um

conjuno decididamene heerogêneo que engloba discursos, insuições, organizações

arquieônicas, decisões regulamenares, leis, medidas adminisravas, enunciados

ciencos, proposições losócas, morais, lanrópicas”.

Parndo dese pressuposo, “O disposivo é a rede que se pode ecer” enre os

elemenos ciados por Foucaul (2010), incluindo, com isso, a práca da leiura lierária

na biblioeca escolar, permindo que eu e muios ouros rabalhassem, denro e ora,

das arquieuras de insuições que armazenavam regisros das narravas do reperório

universal e regional do Esado do ES. Assim, por meio da narrava da minha experiência

a memória social (como resulado do regisro da memória individual e coleva) pode ser

demarcada por esruuras de poder ano quano como esraégias de resisências.

Conesso que no espaço culural da biblioeca e da escola as ábulas oram o

meumaior desao devido a suamaior caracerísca ser regisrada como uma imposição.

Por meio da moral esabelecida para cada hisória narrada, a ábula acaba reraando



198

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 193 - 206, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

personagens como animais dotados de qualidades humanas e, de modo igual,

proporcionando a visualização de posições demarcadas socialmene. Para romper com

essaesruurapordiversas vezes rabalhei comadapaçõesdessamodalidade, ulizando-

as poseriormene durane o desenvolvimeno das ações de incenvo à leiura lierária

cuja a reexão e cricidade esvessem em paua.

A hisória “Raposa, cegonha e sopa” é um exemplo do exposo, consuindo-

se como uma adapação que z da ábula “A raposa e a cegonha” de La Fonaine. Nela

exisem elemenos da esruura da moral implícia na narrava original: “Em prao raso

ou jarro esreio, a raposa e a cegonha, não conseguiram omar sopa... Quem com erro

ere recebe o erro e a erida... e não conseguem omar sopa, sopa, sopa [...]” (GERLIN,

2007b, p. 20). Essa adapação viabilizou a (re)leiura dessa ábula de orma que as

crianças ulizassem as palavras da obra original juno com elemenos conemporâneos,

ao romper com a esruura inexível e ao viabilizar a recriação de uma narrava em que

a lição de moral (caracerísca desse gênero) osse suprimida dando lugar à brincadeira,

àmúsica e ao prazer de ler a obra original e, em seguida, que pudessem azer um recono

subjevo por meio da leiura da hisória rompendo com a objevidade implícia nesse

gênero de obra lierária.

Diferente da estrutura maniqueísta dos contos de fadas e da moral imposta

pelas ábulas, os mios apresenam uma espécie de “herói” como personagem o que

deveras me ascinou desde o princípio da minha práca prossional. Tendo origem

nas narravas dos povos gregos, acabam por explicar aos da realidade (origem do

mundo, enômenos da naureza, ec.) inalcançáveis à compreensão humana da época.

Para que a criação lierária e da vida possam acompanhar a leiura dos mios, penso

que aos conemporâneos, codianos e ases da vida humana podem ser reraados

endo como base essa esruura narrava. Movo pelo qual ulizei a hisória do

“Minoauro” (personagem perencene à miologia grega consuindo-se como meade

homem e meade ouro) preso no cenro de um labirino, para poecamene explicar

a transformação que o sujeito passa na pré-adolescência: período em que a criança se

sene “meade adolescene e meade criança” (GERLIN, 2020a, p. 71)

Da gura do Minoauro o menino se enconra muio disane, perdido enre
os muros do labirino com seus livros em esanes.
No lugar da gura miológica da Ariadne de repene ouve a sua mãe narrar, e
no herói Teseu o seu desemido pai pouco a pouco se ransormar.
Com seres miológicos recria cenas repleas de avenuras e misérios, no lu-
gar do novelo usa chaves para abrir cadeados, desenhar e atravessar pontes
[...].

A narrava poéca visualizada no exo “Labirino da Memória” (GERLIN, 2020a)

acima apresentado, acaba demonstrando como os mitos e as lendas convertem-se

em gêneros lierários que explicam o surgimeno do mundo e daquilo que nele há
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na aualidade, ornando dicil a dierenciação da esruura original das narravas e,

conorme na poesia em que rabalhei, podendo pormeio da (re)leiura raduzir quesões

humanas e sociais perencenes à sociedade conemporânea.

Enquanto os mitos se ocupam em explicar a origem do universo e estabelecer

modelos de ações humanas desacando relacionamenos enre homens, semideuses e

deuses por exemplo, as lendas regionais conemporâneas cosumam razer elemenos da

naureza que giram em orno de seres mágicos que, muias vezes, mudam ragicamene

o rumo das rajeórias dos personagens da rama (GERLIN, 2018). Esse úlmo gênero

oral, ambém é adapado ao possibiliar a escria de novas versões lierárias impressas,

audiovisuais e digiais, no cenário brasileiro, proporcionando, com isso, um conjuno de

diálogos lierários e codianos.

Do mesmo modo que a série televisiva Once Upon a Time (ONCE..., 2011)

ransporou conos de adas como Branca de Neve e Chapeuzinho Vermelho para o

mundo real, recenemene as lendas olclóricas do Boo Rosa, Curupira, Saci Pererê, Cuca

e Iara, perencenes à lieraura oral brasileira (CASCUDO, 2015), saíram direamene

dos livros para a “Cidade Invisível” da Neix (Figura 1) (CIDADE..., 2021). Nessa série a

narrava olclórica predominane do nore do país ganha vida na região sudese doBrasil,

especicamene no Esado do Rio de Janeiro (RJ) local em que a rama é basicamene

desenvolvida.

Figura 1 - Personagens da série “Cidade Invisível”

Fone: Nelix (2021)4.

4 Cidade Invisível. Nelix. 2021. Disponível em: hps:www.nelix.combrle80217517.
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Nessa obra disponibilizada na plataforma sreaming da Nelix (acessada via

Inerne), os elemenos mícos da narrava oral são ressignicandos por meio da

(re)leiura da lenda amazônica do “Boo”, um animal que se ransorma num homem

vesdo de branco com um chapéu que esconde a sua real condição. Com essa narrava

elevisiva no seriado “Cidade Invisível” juscou-se o ao dos personagens erem lhos

de pais desconhecidos, denominando-os como lhos do Boo assim como os narradores

radicionais em ouras épocas o zeram (CIDADE..., 2021).

Ouras narravas do olclore ganham vida nesa obra como o “Saci” que na

rama da Nelix recebe um desaque especial ao er a sua origem explicada no período

da escravidão, momeno em que perde uma das pernas. A narrava do “Curupira” é

conada de orma que apresena um ser míco que proege a oresa, assim como

os índios brasileiros zeram e ainda o azem. Da “Cuca” uma lenda olclórica da

bruxa com aspeco de jacaré que rapa crianças, sendo uma explicação míca para o

desaparecimeno de crianças. Do mesmo modo, desenvolve-se a narrava da sereia

“Iara” (gura olclórica pare mulher e pare peixe) reraada como canora da noie ao

arair com sua voz os homens que levará ao mar para o desno aal (CASCUDO, 2015;

CIDADE..., 2021).

Por cona das caraceríscas ciadas, esse gênero lierário é acilmene (re)

adapado em diversas regiões brasileiras, cavando o público inanl e auxiliando

educadores no processo de ormação da compeência leiora (GERLIN, 2015; 2019).

Esse po de leiura evoca explicações para a conormação de um deerminado

conexo geográco, ao carregar consigo a consuição de aspecos relacionados com

a religiosidade, o miscismo e a dinâmica da sociedade conemporânea (CASCUDO,

2015).

No caso das lendas do Espírito Santo (ES) destaca-se a publicação de Maria

Sella de Novais (NOVAES, 1968) na década de 60 do século passado, poseriormene

culminado em várias adapações em obras lierárias inans no século XXI. Por meio do

acesso a essa obra, “O pássaro de ogo” oi uma narrava publicada por diversos auores

por cona da ore idencação que evoca, explicando a consuição de imporanes

ormações rochosas do Esado do ES: “Mesre Álvaro” no município de Serra e a pedra

“Mochuara” siuada em Cariacica. Em decorrência do exposo, z a leiura e reconei,

por diversas vezes, o desecho que aponava para o cacique, pai da índia, responsável

por impedir o namoro com a inervenção de um eiceiro e uma ada que eerniza o

amor dos índios enamorados. Essa lenda por ser basane reconada oi selecionada pelo

Canal Fuura para azer pare da coleção “Vou e conar” (Figura 2).
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Figura 2 - Recono da lenda Pássaro de Fogo na Pedra da Cebola (Viória, ES)

Fone: Vou e conar (2008)5.

Na ocasião auxiliei no processo de formação de um grupo contadores de histórias,

responsáveis pelo recono colevo na Pedra da Cebola (parque municipal localizado em

Viória no ES). Ao nal do vídeo exponho que a lenda se consui como “uma hisória de

amor mesmo com a inererência do pai e da magia”, misurando elemenos ccios e

reais que envolvem a naureza humana e a geograa da região em que a lenda indígena é

originalmene narrada.

Desaco a adapação da lenda “A Pedra do Diabo” que ao conrário do “Pássaro de

Fogo”erapouconarradanaocasiãoemquemeapropriei danarravapormeiodapesquisa

deNovaes (1968). Comessa lenda rabalhei no codianoda escola e da universidade endo

que me deparar, muitas vezes, com barreiras no processo da sua disseminação devido

reunir guras proanas (não perencene ao sagrado) e de cunho religioso (como os sanos

da Igreja Caólica), culminando na necessidade do desenvolvimeno de esraégias na sala

de aula e na biblioteca para a propagação dessa história resgatada e, por conseguinte, na

disponibilização do rabalho que ora realizado sobre a narrava no ciberespaço6.

Recenemene publiquei um cono com a mesma emáca: “Promessa para Sano

Anônio em noie de esa de São João” (GERLIN, 2022). Nele a releiura do codiano é

impressa como uma crônica dasminhas reminiscências, domeio emque vivo e do qualme

alimeno durane as leiuras de obras lierárias. Nele aço o exercício de iniciar a narrava

com a descrição da personagem que coincidentemente é uma educadora: “Ela havia feito

o curso de magisério e se considerava uma prossional de sucesso, pois azia pare de

5 Pássaro de Fogo da série Canal Fuura. 2008. Disponível em: hps:www.youube.com
wach?reload=9&v=TW70l_AbWc

6 A Pedra do Diabo. 2012. Disponível em: hps:apedradodiabo.blogspo.com
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uma família que não alimentara o histórico da formação escolar”; mas essa é uma história

para ser conaa em ouro momeno por não se raar da lieraura inanl de ao.

O conto a cima citato remete a leitura e releitura que tenho feito junto ao

inercambiameno das minhas experiências e dos sujeios que esão ao meu redor. Do

mesmo modo, a lieraura inanl ao longo dos séculos ora consuída por narravas

inspiradas na experiência humana, sendo aé os dias de hoje alimenas por ábulas nas

quais os animais magicamene reraam senmenos humanos, conos de adas em

que bruxas, princesas e magos convivem em períodos de exrema diculdade, lendas

que explicam aos relacionados com a naureza e, por meio das quais, biblioecários,

educadores, conadores de hisórias, auores de obras inans e roeirisas das versões

elevisivas e cinemaográcas produzem adapações dessas hisórias ressignicando-

as.

Tendo em visa a diversidade de conos perencenes à lieraura universal

brasileira e capixaba recolhidos oralmene, orna-se dicil separar o que é ou não

de procedência oral (CASCUDO, 2006; GERLIN, 2018). O exposo comprova que a

reminiscência se undamena na radição responsável por ransmir conhecimenos

por meio da narrava conorme exposo por Benjamin (1994), orna-se imporane para

conexualizar a leiura lierária inanl em espaços de inormação, educação e culura

que rabalham com a compeência em leiura, responsável pela apropriação reexiva

da inormação. As pesquisas voladas para a compeência leiora durane a inância que

se apropriam da narrava de obras lierárias, são desenvolvidas no campo da auação

biblioecária e da pesquisa realizada no âmbio da Ciência da Inormação.

Enão, ermino esa seção sem de ao nalizar o processo de diálogo ao desacar

um assuno que poderá ser abordado em ouro momeno, já que devemos, igualmene,

contemplar em pesquisas futuras aspectos relacionados com a limitação de tempo de

ulização das obras lierárias principalmene quando recuperadas no ciberespaço, com

a seleção do material apropriado para o desenvolvimento dessa competência e com

a avaliação da relevância da (re)leiura da adapação dos gêneros das obras lierárias

inans, demandadas em uma época de hibridização das prácas culurais, educavas e

sociais.

Enreano, o leior, convidado a comparlhar comigo dessa reexão dialogada,

pode quesonar qual o sendo de ciar nese ensaio aspecos relacionados com a

compeência em leiura na inância já que, nessa ase, a criança ainda se enconra pouco

capacitada para aprender buscar e recuperar autonomamente a informação, requerendo

o desenvolvimeno de um relacionameno com exos e conexos lúdicos e ilusravos

de orma que possa ser incenvada a ler por prazer e não por obrigação.

Explico o movo desse aponameno nal, ou quem sabe inicial, já que se orna

um emapoencial para oura ocasião. Comoproessora epesquisadora compreendoque

o desenvolvimeno dessa compeência deva er aenção desde a inância, envolvendo
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educadores que percebem a necessidade de trabalhar com ela ao longo da vida (desde

a inância aé a melhor idade).

Outro apontamento que faço é que na atualidade tenho pesquisado sobre a

imporância das ações ormavas no campo da compeência, que cosuma envolver

a leiura lierária e ouras modalidades inormavas, é bem verdade, porém enho

destacado a necessidade da aquisição de habilidades de busca desse coneúdo condo

em livros e em outros suportes, textuais e hipertextuais, recuperados na Internet e em

espaços presenciais como a biblioeca.

Nesse momeno, idenco a compeência leiora como necessária no processo

de criação de esraégias para a ormação de leiores durane a inância, permindo-me

compreender a imporância da inclusão dessa emáca que envolve a recuperação e

o uso dos conos populares e lierários nas pesquisas e ações realizadas no âmbio da

Biblioeconomia e da Ciência da Inormação.

Com isso, as adapações lierárias proporcionam o desenvolvimeno dessa

competência que compreende conhecimentos (saber compreender), habilidades (saber

cricar) e audes (saber aplicar) (GERLIN, 2015; 2017), já que é desnada à promoção de

aprendizagens por meio da compreensão críca de dierenes linguagens e modalidades

de leiuras como a lierária desacada nese processo de diálogo.

3 TECENDO CONSIDERAÇÕES...

[Repio que] Tal é a memória épica e a musa da narração (BENJAMIN, 1994,
p. 211).

Compreendo que na aualidade as narravas das hisórias da lieraura universal

cavam o público inanl nas páginas dos livros e, igualmene, nas obras digiais e

elerônicas alimenadas por linguagens mulmodais (exo, som e imagem), podem,

desse modo, serem acessadas e lidas nas elas de equipamenos elerônicos como a

elevisão, o celular e o compuador conecados à Inerne, ao permir que crianças do

mundo ineiro esabeleçam conao com narravas de dierenes realidades sociais.

Cada vez que ouso escrever sobre a leiura lierária acabo percebendo o poencial

das lendas brasileiras e capixabas em contribuir com a formação do leitor durante a

inância não apenas no cenário espírio-sanense. Nesse sendo, aravés da experiência

e das pesquisas que tenho realizado acerca da formação de leitores, destaco o potencial

de a lieraura oral ser disseminada em supores comoos livros e produções audiovisuais,

proporcionando que um reperório universal seja comparlhadomundo a ora no espaço

presencial e virual (híbrido).

Diante das diferenças culturais regionais e das necessidades de formação do

público inanl que se orna cada vez mais auônomo ao acessar obras lierárias no



204

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 193 - 206, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

ciberespaço ulizando, para isso, a ela do compuador, dos ables e dos smarphones,

procurei colocar em análise a imporância da produção das hisórias auorais inédias

e da (re)adapação das hisórias universais de adas, ábulas e mios, denre elas as

lendas indígenas olclóricas e capixabas consanemene ulizadas por educadores,

biblioecários e ouros prossionais em processos de ormação de leiores.

Por meio de um repertório universal que reúne uma diversidade de gêneros da

lieraura inanl, comumene ulizados em biblioecas, escolas, cenros comuniários,

residências e no ciberespaço, desaco a poencialidade da leiura narrava dessas

hisórias para o desenvolvimeno da compeência leiora desde a inância.

Convém, porano, colocar que as prácas invesgavas e ormavas que giram

em torno da competência leitora (tema pouco abordado neste ensaio) no contexto

do ensino, pesquisa e extensão da UFES se deram de maneira progressiva no início do

século XXI, devido à ausência de divulgação nas publicações ciencas principalmene e

as avidades exensionisas sobre essa compeência serem pouco exploradas no cenário

nacional e inernacional do pono de visa da Ciência da Inormação, ainda mais, se

analisada da perspecva da leiura lierária na inância.
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